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Resumo

Este artigo pretende dar a conhecer o contexto de descoberta de três sítios pré-históricos identificados no âmbi-
to da construção do Aproveitamento Hidroelétrico de Ribeiradio-Ermida: Rôdo, Vau e Bispeira 8; e apresentar, 
em traços gerais, a diacronia da sua ocupação. A área onde se localizam estes sítios correspondia, até 2014, a 
um vazio de pesquisa que condicionou o planeamento dos trabalhos de arqueologia preventiva, desafiando as 
equipas que se encontravam a executar os trabalhos, e a comunidade de arqueólogos em geral, a encontrar es-
tratégias para ultrapassar tais constrangimentos. Deste esforço resultou um reforço do potencial patrimonial do 
vale do Vouga e um contributo para o conhecimento da sequência cronológico-cultural da pré-história regional.
Palavras‑chave: Arqueologia preventiva, Comunidade de arqueólogo/as, Vale do Vouga, Pré-história.

Abstract 

This article aims to discuss the conditions under which have been studied a group of three prehistoric sites locat-
ed in the Middle Vouga river – Rôdo, Vau and Bispeira 8 – and present a brief synthesis regarding the diachrony 
of each site. These sites were identified during the final phase of the construction of the Ribeiradio-Ermida dam, 
a project located in a “deserted area” concerning prehistoric research. This absence of research has conditioned 
the planning of preventive archaeology, challenging the teams that were developing the archaeological work, 
and the community of archaeologists in general, to find strategies to overcome such constraints. From such ef-
forts resulted an update of Vouga’s valley heritage and a contribution to the knowledge of the regional prehistor-
ic chrono-cultural sequence.
Keywords: Preventive Archaeology, Archaeologists community, Vouga valley, Prehistory.
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1. INTRODUÇÃO

Os trabalhos de minimização de impactes sobre 
o património cultural desenvolvidos no âmbito 
da construção do Aproveitamento Hidroelétrico 
de Ribeiradio‑Ermida permitiram a identificação e 
escavação de três estações arqueológicas: Rôdo 
(CNS 34832 – Couto de Esteves, Sever do Vouga, 
Aveiro), Vau (CNS 36762) e Bispeira 8 (CNS 36766 
– São João da Serra, Oliveira de Frades, Viseu). Es-
tas três estações de ar livre, localizadas no Médio 
Vouga, testemunham a ocupação do território du-
rante o Paleolítico Superior e a Pré‑história Recente. 
A sua identificação constituiu uma novidade a uma 
escala regional, uma vez que não eram conhecidas 
estações paleolíticas nesta área do vale do Vouga. 
A par disto, a uma escala supra‑regional, estes sí-
tios encontram‑se localizados entre duas das mais 
importantes áreas de estudo do Paleolítico em ter-
ritório português – a Estremadura e o Vale do Côa – 
inscrevendo‑se, assim, enquanto estações que per-
mitem alargar as possibilidades de compreender 
as estratégias de mobilidade das comunidades de 
caçadores‑recolectores que habitaram o ocidente 
da Península Ibérica durante o Paleolítico Superior. 
Os contextos articuláveis com a Pré‑história Recente 
são também relevantes porque, a nível local, contri-
buem para documentar as estratégias de ocupação 
do território associadas aos monumentos megalíti-
cos e aos sítios de arte rupestre. Neste artigo, serão 
abordados dois tópicos relativos ao processo de in-
tervenção e estudo destas três estações: será discu-
tido o contexto em que foram identificadas as esta-
ções; e será apresentada uma síntese dos principais 
resultados dos estudos até agora desenvolvidos.

Relativamente ao processo em que foram identi-
ficadas, intervencionadas e têm vindo a ser estuda-
das estas estações, problematizaremos os limites e 
possibilidade de agirmos enquanto agentes sociais 
– com a especificidade de sermos arqueólogos – 
dando ênfase aos desafios em que tal condição nos 
coloca. Neste sentido, será apresentada uma bre-
ve síntese do modo como foi sendo desenvolvido 
o estudo da Pré‑história entre os finais do século 

XIX e durante o século XX no vale do Vouga. Com 
este exercício, pretende‑se, fundamentalmente, 
contribuir para a compreensão de um “vazio de 
pesquisa” que se foi formando ao longo do tempo 
e que marcaria o contexto de descoberta destas 
estações. Com efeito, a falta de informação sobre 
a região acabaria por condicionar um programa 
de minimização de impactes no qual não estavam 
reunidas as condições para uma identificação atem-
pada das estações, potenciando um conflito de in-
teresses entre diferentes actores que conformam a 
cena arqueológica. Um conflito de interesses que 
perturba expectativas e práticas, mas que, enquan-
to tal, pode constituir‑se como oportunidade para 
desafiar as espirais de exclusão e inclusão com que 
se pratica arqueologia. Um conflito de interesses 
que, fazendo mobilizar pessoas e recursos, tem de 
ser gerido no sentido de alargar as possibilidades 
com as quais desenvolvemos a pesquisa arqueoló-
gica e nos afirmamos enquanto comunidade.

2. A ARQUEOLOGIA PRÉ‑HISTÓRICA 
NO VALE DO VOUGA: BREVE SÍNTESE 
HISTORIOGRÁFICA

O vale do Vouga localiza‑se nas Beiras, uma região 
que, na segunda metade do século XIX, viria a cha-
mar a atenção da comunidade científica portuguesa 
por constituir um território que era necessário co-
nhecer e integrar numa política de administração e 
gestão do território nacional. A expedição científica 
à Serra da Estrela, organizada pela Sociedade de 
Geografia, em 1881, é uma iniciativa que expressa 
este projeto político e social. Nesta expedição, que 
a Sociedade de Geografia equacionou enquanto 
um projeto pluridisciplinar e abrangente, o reco-
nhecimento arqueológico ficou a cargo de Martins 
Sarmento, que viu neste desafio a possibilidade de 
expandir os seus trabalhos sobre a etnogénese do 
povo português, alargando a sua escala de análise 
a esta geografia mítica do imaginário português (Fa-
bião 2011). Apesar do seu entusiasmo, Martins Sar-
mento (1990 [1883]) reconhece que 

As investigações a que procedemos, e as informa-
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ções que obtivemos dos práticos, autorizam‑nos 
a estabelecer, até provas em contrário, que no 
coração da Serra da Estrela não há antiguidades 
a procurar. As preocupações literárias, que fariam 
crer o mais inacessível dos Hermínios habitado 
pelos nossos antepassados, os lusitanos, têm de 
desvanecer‑se perante a realidade dos factos 
(ibid.: 4).

Na Serra da Estrela, Martins Sarmento não encon-
tra o que estava à espera, porém, no seu percurso 
pelas Beiras não deixa de registar inúmeros exem-
plos de vestígios arqueológicos, que atestam o po-
tencial da região. Um potencial que, anos antes, já 
havia sido mencionado por Pereira da Costa na sua 
obra Noções sobre o estado prehistorico da Terra 
e do Homem seguidas da descripção de alguns 
dolmins ou antas de Portugal, de 1868. Neste sen-
tido, no relatório da expedição, Martins Sarmento 
alerta para a necessidade de se continuar o estu-
do, demonstrando a abundância de vestígios entre 
outeiros e cabeços, planícies e vales… renovando, 
assim, o interesse pela região. Este interesse e reco-
nhecimento da importância das Beiras seria conso-
lidado com as pesquisas de Leite de Vasconcellos. 
Esta figura central da história da arqueologia por-
tuguesa desenvolveu incursões de exploração ar-
queológica em diferentes áreas de Portugal, toman-
do notas de carácter etnográfico e arqueológico, 
procedendo a escavações e recolhendo artefactos 
destinados ao Museu Etnológico Português (Fabião 
2011). Foi neste âmbito que, durante a década de 
noventa do século XIX e as primeiras décadas do 
século XX, fez várias viagens e explorações com 
destino às Beiras (Vasconcellos 1898, 1904, 1905, 
1912, 1913, por exemplo), contribuindo para o co-
nhecimento da pré‑história da região e suscitando 
também o interesse de investigadores locais. A este 
propósito, já na década de 1930, Alberto Souto 
(1938) escreveria:

As Talhadas e o Arestal são as serras mais próximas 
da Ria e do Baixo‑Vouga, são as mais vouguenses 
das montanhas que separam a Beira Alta da Beira
‑Mar… Criei afeição a essas serras desde menino… 

Os seus recessos e as suas particularidades foram 
para mim sempre uma sedução. Procurei‑lhe os 
mistérios; desvendei‑lhe alguns. A descoberta da 
sua arte rupestre e a publicação de elementos im-
portantes e pouco conhecidos da sua geologia e 
da sua pré‑história têm sido das melhores satisfa-
ções do meu espírito (ibid.: 5).  

Durante a primeira metade do século XX, Alberto 
Souto viria a centrar‑se no estudo do Médio e Baixo 
Vouga (Souto 1938, 1939, por exemplo), a par de 
Amorim Girão, que se centrou no estudo do Mé-
dio Vouga, e José Coelho, cujo trabalho se focou, 
fundamentalmente, no Alto Vouga. Os trabalhos 
de José Coelho (1912, 1921, 1925) e Amorim Girão 
(1921, 1921/22, 1923/24, 1925) centraram‑se pre-
ferencialmente no estudo da Pré‑história Recente, 
contribuindo para o conhecimento de diferentes 
espaços tumulares e de manifestações de arte ru-
pestre. No caso de Alberto Souto, para além dos 
seus trabalhos no âmbito da Pré‑história Recente, é 
de destacar a sua preocupação com a Pré‑história 
Antiga. Com efeito, em 1939, publicou o artigo 
“A geologia do quaternário e o homem do vale do 
Cértima”, no qual discute a importância da estação 
da Mealhada, que tinha sido mencionada por Car-
los Ribeiro em 1879 no Congresso Internacional de 
Geologia em Paris. Esta estação foi escavada em 
1879 e 1880 sob a orientação de Nery Delgado e, 
posteriormente, continuou a ser estudada por Joa-
quim Fontes que, procedendo ao estudo da cole-
ção existente no Museu dos Serviços Geológicos 
de Portugal, recupera e analisa a documentação 
existente sobre as condições de jazida e os traba-
lhos realizados na estação. A recuperação destes 
dados levou Alberto Souto a investir o seu esforço 
no reconhecimento deste período cronológico na 
área do Baixo Vouga e, ao mesmo tempo, a consi-
derar que tal esforço não é suficiente 

por falta de meios financeiros e de coadjuvação 
técnica em perfurações, sondagens e escavações 
que se não fazem com exames superficiais e de 
boa vontade, mas com aparelhagem, pessoal, 
tempo e dinheiro (Souto 1939: 57).
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Entre os anos 50 e 70 do século XX, os trabalhos no 
vale do Vouga são continuados por outros investi-
gadores. F. Russel Cortês (1948) estuda a estação 
de Carvoeiro do Vouga, registando a ocorrência 
de materiais paleolíticos. Luís Albuquerque e Cas-
tro (1959, 1966; Castro, Ferreira e Viana 1957a, 
1957b, 1959; por exemplo), Dom Domingos Pinho 
de Brandão (1957, 1963, p.e.) e Celso Tavares da 
Silva (1947, 1978, 1980, 1985, p.e.) continuam a 
estudar a região, apresentando novas estações que 
contribuem para a caracterização do fenómeno me-
galítico e da arte rupestre. Celso Tavares da Silva es-
cava também o Castro de Baiões (Silva 1979) e, em 
articulação com Philine Kalb (1974/77, 1978, 1980, 
1990/92, p.e.), chamaria a atenção para o potencial 
da região para o estudo da Idade do Bronze. Todo 
o trabalho destes investigadores seria desenvolvido 
após o 25 de abril de 1974, designadamente atra-

vés dos múltiplos projetos de diferentes docentes, 
estudantes e investigadores das Universidades de 
Coimbra, Lisboa, Porto e Minho. O desenvolvimen-
to destes projetos contribuiria de forma decisiva 
para o conhecimento da Pré‑história Recente do 
vale do Vouga, inserindo‑a na escala mais ampla 
da região das Beiras. Porém, no que diz respeito 
ao estudo da Pré‑história Antiga tal não aconteceu. 
Com efeito, há apenas a destacar o desenvolvimen-
to de dois projetos: o projeto “Paleoecologia da 
Caça‑Recolecção no Baixo Mondego”, dirigido por 
Helena Moura e com a participação de Maria João 
Neves, Miguel Almeida e Thierry Aubry; e um pré
‑projecto individual de doutoramento de João Pe-
dro Cunha‑Ribeiro (1999, 1992‑1993, 1984) sobre 
o Paleolítico Inferior do Vale do Vouga, que acabaria 
por não ser desenvolvido por razões semelhantes às 
que Alberto Souto enumerou cinquenta anos antes.

Neste mapa (Figura 1) encontra‑se representado 
o conjunto de sítios pré‑históricos inventariados nos 
concelhos da bacia hidrográfica do Vale do Vouga, 
até 2014. Esta imagem é, de certo modo, repre-

sentativa do resultado dos trabalhos de pesquisa 
que acabamos de apresentar; é representativa das 
suas possibilidades e dos seus limites. Nas possibi-
lidades, é de salientar a importância do estudo do 

Figura 1 – Sítios pré-histórico do vale do Vouga. Mapa elaborado por Cláudia Manuel:  Fonte: Mapa de localização da Península 
Ibérica – projecção WGS84 UTM Zona 29; Diva-GIS | Mapa principal: projecção WGS84 UTM Zona 29, MDT Aster 30 m, Rede 
Hidrográfica do Atlas do Ambiente, sítios arqueológicos com base na consulta do Endovélico Sistema de Informação e Gestão 
Arqueológica (DGPC). Legenda: Amarelo – Pré-história Antiga; Vermelho – Pré-história Recente; Azul – Pré-história Indeterminado.
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megalitismo e da arte rupestre, que permitiu carto-
grafar as especificidades regionais desta tradição 
arquitetónica e artística da Pré‑história Recente. 
Este estudo abriu a possibilidade de valorização 
dos monumentos e a sua inserção nas estratégias 
de desenvolvimento territorial. Porém, se é inegá-
vel a importância destes monumentos, o seu es-
tudo acabaria por absorver quase todo o esforço 
dos arqueólogos que trabalharam na região. Desta 
tendência para fixar o estudo nestas construções 
acabaria por resultar um empobrecimento do co-
nhecimento de estações de outra natureza e de 
outros períodos pré‑históricos. Esta orientação da 
pesquisa acabaria também por criar uma assimetria 
ao nível local no que diz respeito ao conhecimento 
do potencial arqueológico. Com efeito, observan-
do o mapa, é visível o vazio de informação que se 
instala na zona de vale; os pontos das estações ar-
queológicas concentram‑se nas serras, ou seja, nos 
locais onde preferencialmente foram construídos 
os monumentos megalíticos. Desta forma, entre as 
possibilidades que se foram abrindo com os traba-
lhos arqueológicos desenvolvidos entre os finais do 
século XIX e os inícios do XXI, foi‑se gerando uma 
vazio de pesquisa – um vazio de conhecimento – 
que constitui um dos limites da pesquisa; um limite 
da pesquisa especialmente relevante no que diz 
respeito ao papel que os arqueólogos podem ter 
em matérias de ordenamento territorial e políticas 
de desenvolvimento local.

Este vazio de pesquisa viria a ter consequên-
cias no modo como foram geridos os trabalhos de 
minimização de impacte patrimonial na execução 
do Aproveitamento Hidroelétrico de Ribeiradio
‑Ermida. Um vazio de pesquisa que a breve histó-
ria dos trabalhos arqueológicos que acabamos de 
delinear nos ajuda a compreender, mas que não o 
justifica. Com efeito, este vazio de pesquisa, que 
é igual a tantos outros que existem no território, é 
fundamentalmente uma consequência das condi-
ções de subfinanciamento com que se desenvolve 
a investigação no âmbito das humanidades e das 
ciências sociais em Portugal. É um vazio que, não 
obstante as múltiplas explicações que podem ser 

consideradas, está relacionado com o resultado do 
subfinanciamento do estudo do património arqueo-
lógico. Um vazio que é também uma consequência 
da orientação de uma política patrimonial cada vez 
mais centrada na rentabilização turística dos recur-
sos em detrimento da investigação. Este vazio de 
pesquisa é, então, um vazio de investimento e um 
vazio de interesses. É um vazio que faz parte da cena 
arqueológica; um vazio onde tudo pode acontecer.

3. UM VAZIO DE PESQUISA, UMA BARRAGEM  
E VÁRIOS INTERESSES

Na avaliação patrimonial elaborada durante o Estu-
do de Impacte Ambiental foi proposto que, durante 
a execução do projeto, se procedesse ao acompa-
nhamento arqueológico. Foi graças a esta medida 
de minimização que foi salvaguardada a presença 
da arqueologia em obra (Gameiro 2018; Gameiro 
e Dimuccio 2019). Neste caso, foi a equipa da em-
presa Omniknos que garantiu estes trabalhos, per-
mitindo a identificação dos sítios do Rôdo (Pereiro 
2014a) e do Vau (Pereiro 2014b) numa fase quase 
final da obra. Esta descoberta tardia dos sítios fez 
com que o tempo necessário para a escavação 
dos sítios criasse alguns desajustamentos na fase 
de conclusão do empreendimento. Face a esta si-
tuação houve um apoio por parte da comunidade 
dos arqueólogos para se proceder à sua escavação. 
Durante o verão de 2014, as várias notícias sobre o 
assunto tornaram públicos os achados1 e serviram 
de pressão para garantir a execução dos trabalhos, 
numa fase em que a construção da barragem não 
permitia controlar a submersão das áreas onde se 
localizavam as estações. Esta pressão social, ou a 
amplificação das vozes na demonstração da rele-
vância das estações arqueológicas, contribuiu para 

1 A este propósito, é de consultar, por exemplo:
https://www.publico.pt/2014/08/11/local/noticia/

barragem‑de‑ribeiradio‑vai‑alagar‑vestigios‑excepcionais‑do
‑paleolitico‑1665858?page=‑1#/0

https://www.publico.pt/2014/08/26/local/noticia/
arqueologos‑acusam‑edp‑de‑comprometer‑registo‑dos
‑achados‑paleoliticos‑em‑sever‑do‑vouga‑1667594
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a consolidação da negociação do processo entre 
a DGPC com a EDP. Uma negociação que resul-
tou no reforço das equipas e na diversificação do 
tipo de trabalhos até então desenvolvidos. Com 
efeito, foram efetuados trabalhos de prospeção 
complementares, dos quais resultou a identifica-
ção da Bispeira 8 (Matias 2015), por exemplo. No 
mesmo quadro de reformulação das medidas de 
minimização inicialmente previstas, foi financiado 
um conjunto de análises necessárias à caracteriza-
ção paleoambiental das estações (Oliveira & Tereso 
2020 – este volume), o estudo das coleções arte-
factuais provenientes das escavações (ver Manzano 
et al 2020 e Gameiro et al 2020 – neste volume) e 
a publicação dos resultados obtidos. A par disto, a 
EDP comprometeu‑se também a articular‑se com as 
entidades locais no sentido de garantir que o espó-
lio e os registos das escavações tivessem condições 
de reserva. Note‑se que tudo isto foi feito no sen-
tido de assegurar que a construção da barragem 
de Ribeiradio‑Ermida cumprisse o seu propósito: 
o de contribuir para o desenvolvimento local e a 
valorização dos seus recursos, entre os quais se 
encontravam estes vestígios arqueológicos. Neste 
contexto, é preciso ver que a pressão por parte da 
comunidade de arqueólogos teve como objetivo 
contribuir para que a EDP desempenhasse o seu 
papel enquanto promotor de uma obra que visava 
o desenvolvimento socioeconómico do país. Hou-
ve, neste sentido, um conflito de interesses que era 
necessário para que o projeto de Ribeiradio‑Ermida 
fosse cumprido em todas as suas valências.

Para alargar a compreensão deste conflito de 
interesses e o seu papel na prática arqueológica, 
proponho que o tentemos perspetivar a partir do 
modelo de desenvolvimento do projeto sociocultu-
ral da Modernidade esboçado por Boaventura Sou-
sa Santos (1994). De acordo com este sociólogo, 
o mundo em que vivemos é o produto de um pro-
cesso histórico iniciado durante a Época Moderna e 
desenvolvido, fundamentalmente, durante o século 
XIX, no qual as dinâmicas sociais, políticas, econó-
micas e culturais confluem na emergência de dife-
rentes “princípios” e “lógicas de racionalidade”, 

cuja congregação conforma os pilares do projeto 
da modernidade: o pilar da regulação; e o pilar da 
emancipação (ibid.: 69‑73). O pilar da regulação é 
constituído pelos princípios do Estado, do Mercado 
e da Comunidade. Estes três princípios têm como 
objetivo regular os conflitos que podem emergir en-
tre diferentes indivíduos. O Estado, enquanto uni-
dade que representa a congregação de indivíduos, 
atua, por exemplo, através dos poderes legislativo, 
executivo e judiciário. O Mercado, com as suas di-
nâmicas de competitividade, intensificação e inte-
ração, desenvolve diferentes relações e vai gerindo 
o interesse e o acesso a recursos. E a Comunidade, 
por sua vez, através de sentimentos de pertença e 
afinidade, acaba por atuar no sentido de gerir as re-
lações individuais. A par destes princípios de regu-
lação, durante a Modernidade configuram‑se tam-
bém três tipos de lógica de racionalidade que visam 
a emancipação dos indivíduos. Cada uma destas 
racionalidades encontra‑se regionalizada em áreas 
de atuação: a racionalidade moral‑prática privile-
gia um pensamento baseado na ética e no direito; 
a racionalidade estético‑expressiva singulariza‑se 
nas artes e nas literaturas; e, por fim, a racionalidade 
cognitivo‑instrumental especializa‑se na produção 
do conhecimento através da ciência e da técnica.

Na especificação destes domínios de atuação, 
as lógicas de racionalidade do pilar de emancipa-
ção tendem a estabelecer uma relação de preferên-
cia com os princípios do pilar de regulação (ibid.). 
A racionalidade moral prática liga‑se ao Estado, 
articulando‑se com a sua exclusividade em assuntos 
de direito para permitir a juridificação das diferen-
tes atividades/experiências dos indivíduos; é desta 
articulação que se estabelece as bases da política 
e do regime de proteção e valorização do patrimó-
nio cultural. A racionalidade cognitivo‑instrumental 
privilegia a sua relação com o princípio de Merca-
do, reforçando os binómios ciência/produção e 
conhecimento/aplicabilidade, animando as possi-
bilidades de controle/transformação do mundo em 
função de interesses particulares de mercado(s); 
é nesta conjugação que a arqueologia, enquanto 
disciplina científica, se afirma no mercado através 
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das empresas de arqueologia, por exemplo. A ra-
cionalidade estético‑expressivo encontra‑se prefe-
rencialmente ligada ao princípio de Comunidade, 
permitindo que a exploração das expressividades 
individuais e coletivas seja uma estratégia de com-
posição identitária, com a qual se institui fenóme-
nos de contemplação coletiva que reforçam o elo 
social comunitário; a Associação dos Arqueólogos 
Portugueses é um exemplo deste modo como a ar-
queologia pode gerar uma comunidade com uma 
subjetividade/expressividade em comum e, a partir 
da qual, se organizam no sentido de defender os 
valores que a conformam.

Porém, como nos alerta Boaventura Sousa San-
tos, no processo de constituição da modernida-
de esta coordenação dos pilares e das lógicas de 
racionalidade possibilitou um desregulamento e 
hierarquia da importância e das áreas de atuação 
de cada uma delas. Ao longo do século XX, o prin-
cípio de Mercado ascende hegemonicamente ao 
topo desta hierarquia, acabando por condicionar 
o desenvolvimento das dinâmicas de regulação e 
de emancipação dos outros princípios e lógicas. 
É este peso do Mercado que explica as condições 
de subfinanciamento da pesquisa em ciências hu-
manas e sociais e é este peso de mercado que con-
diciona a pesquisa arqueológica no sentido da sua 
rentabilização no mercado turístico, por exemplo.

No caso de Ribeiradio‑Ermida houve um esfor-
ço para contrariar esta hierarquia. O princípio de 
Comunidade, e a lógica identitária que a acompa-
nha, atuariam no sentido de assegurar que o proje-
to fosse desenvolvido em todas as suas valências, 
designadamente no que diz respeito à integração 
dos recursos patrimoniais enquanto elementos que 
participam nas estratégias de desenvolvimento lo-
cal. A comunidade arqueológica entrou em conflito 
com uma dinâmica hegemónica, fazendo uso de 
diferentes tipos de racionalidade: da racionalidade 
cognitivo‑instrumental da ciência arqueológica para 
demonstrar a importância dos vestígios; da racio-
nalidade moral‑prática para se defender em termos 
jurídicos da necessidade das intervenções arqueo-
lógicas; e da racionalidade estético‑expressiva, de-

monstrando que era possível transformar o conhe-
cimento científico num património comum com o 
qual as comunidades poderiam refazer as suas dinâ-
micas identitárias.

Em Ribeiradio‑Ermida, houve um esforço para 
refazer o rumo onde um vazio de pesquisa inicial 
nos tinha colocado. Um rumo, cuja delineação foi 
feito com o apoio da comunidade. Um pilar que, 
expressando‑se em nomes individuais e em no-
mes de associações, criou o conflito necessário de 
modo a reunir as condições para que o trabalho se 
desenvolvesse. Neste conflito, a pesquisa acabaria 
por beneficiar de uma “racionalidade do diálogo”. 
Uma racionalidade que, do vazio de pesquisa, foi 
abrindo possibilidades para cada um dos interve-
nientes; e foi alargando as possibilidades dos acon-
tecimentos num vazio que, gradualmente, se trans-
forma num outro espaço. É neste “espaço ainda 
vazio” que se encontraram as equipas que desen-
volveram os trabalhos de campo e a equipa que se 
estava a formar em torno do projecto Paleorescue; 
uma equipa que se queria constituída em função 
da heterogeneidade que compõe a comunidade 
arqueológica e, com essa heterogeneidade, traba-
lhar no sentido de reconfigurar outros tantos vazios 
que se formam numa comunidade que tem neces-
sariamente de se ir ajustando face aos desafios que 
se vão impondo à prática arqueológica (Gameiro 
2018; Gameiro e Dimuccio 2019).

O Paleorescue é um projecto que procura a cria-
ção de sinergias e o reforço de competências de 
arqueólogos a trabalhar em contextos de arqueolo-
gia preventiva. No âmbito dos seus objetivos, é de 
salientar a criação de um modelo preditivo, visan-
do contrariar vazios de pesquisa e a identificação 
mais célere de estações arqueológicas. Simulta-
neamente, procura promover o estudo e a comple-
mentaridade de análises de sítios previamente 
intervencionados, como é o caso das estações de 
Ribeiradio‑Ermida, que serão brevemente apresen-
tadas no próximo ponto. Deve também ser salien-
tado que a avaliação positiva, por parte de um júri 
internacional, e a atribuição de financiamento, num 
concurso competitivo, expressam o reconhecimen-
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to da pertinência da cooperação que subjaz à sua 
dinâmica e objetivos gerais. Ou seja, é o reconheci-
mento da necessidade de se desenvolver uma prá-
tica de articulação de diferentes interesses, e dos 
conflitos que lhes são inerentes, no sentido da pro-
moção da coesão da comunidade de arqueólogos.

4. RÔDO, VAU E BISPEIRA 8: 
BREVE APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS

O Rôdo, o Vau e a Bispeira 8 localizam‑se na metade 
direita da bacia hidrográfica do rio Vouga (Figuras 
2a e 2b). O Rôdo corresponde a uma superfície glo-
balmente aplanada, inclinada no sentido do leito 

atual do rio (Figura 3). O Vau, por sua vez, localiza
‑se na margem esquerda do vale do rio Teixeira, 
um dos afluentes do Vouga, num meandro onde se 
situa a praia fluvial que dá nome à estação (Figura 
4). Nestes dois casos, as plataformas onde se loca-
lizam as estações foram formadas num processo de 
encaixe do rio, do qual resultaram níveis de terraço, 
sobre os quais se depositaram níveis de coluvião, 
onde se concentram os vestígios arqueológicos. 
No caso da Bispeira 8, a situação é diferente. É um 
sítio localizada a uma cota mais elevada, onde não 
foram identificados níveis de terraço, apenas um 
conjunto de depósitos de coluvião que cobrem o 
afloramento granítico (Figura 5).

Figura 2a – Localização das estações: Rôdo, Bispeira 8 e Vau. Mapa elaborado por Luca Dimuccio (CEGOT – UC).
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Figura 2b – Localização das estações: Rôdo, Bispeira 8 e Vau. Adaptado das CMP N.º 165 e 176 por Rui Oliveira (Arqueologia e 
Património Lda.).
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Figura 3 – Rôdo: vista geral da área de intervenção (o nível da água do rio está já alterado pela construção da barragem).

Figura 4 – Vau: vista geral da área de intervenção.
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Figura 5 – Bispeira 8: vista geral da área de intervenção (o nível da água do rio está já alterado pela construção da barragem).

Figura 6 – Rôdo: progressão dos trabalhos de escavação de uma estrutura pétrea.
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Os trabalhos de escavação realizados no Rôdo 
(Pereiro 2014a; Ameijenda, Manzano e Gomes 
2016), nos quais se procedeu à escavação em área 
e à realização de sanjas, permitiram a definição de 
uma superfície aplanada onde se localizavam ves-
tígios de empedrados, alguns dos quais parecem 
corresponder a estruturas de combustão, que teriam 
sido usadas no âmbito de uma ocupação sazonal por 
comunidades pré‑históricas (Figuras 6 e 7). A análise 
das indústrias líticas em associação com estes vestí-
gios permitiu identificar conjuntos artefactuais que 
remetem para uma longa diacronia de ocupação da 
plataforma. Por um lado, existe um conjunto, onde 
se destaca a indústria lítica em sílex, com caracterís-
ticas enquadráveis no Magdalenense, com alguns 
elementos que permitem reconhecer uma continui-
dade da ocupação durante o Azilense (para mais in-
formação, ver Gameiro et al 2020 – neste volume). 
Por outro lado, a presença residual de debitagem 
laminar e de alguns fragmentos de cerâmica manual 

sugere uma ocupação do espaço durante a Pré
‑história Recente. Note‑se que estes últimos elemen-
tos não apresentam uma expressão estratigráfica 
nítida, sendo necessário desenvolver o estudo para 
tentar delimitar melhor a expressão espacial destes 
elementos e, assim, tentar delimitar o modo como se 
teria processado a ocupação desta plataforma.

No Vau, o estudo até agora desenvolvido 
permite‑nos equacionar também diferentes mo-
mentos de ocupação (Pereiro 2014b; Ameijenda et 
al 2015). Os níveis mais recentes dizem respeito a 
uma estrutura pétrea de planta sub‑circular (Figura 
8, individualizada como Estrutura 3), à qual parece 
estar associado um conjunto de fragmentos cerâmi-
cos, cujas características morfo‑técnicas são articu-
láveis com a Idade do Bronze regional. Estes vestí-
gios sobrepõem‑se a uma superfície na qual foram 
identificadas seis pequenas estruturas em covacho. 
Apesar de ocorreram ao mesmo nível altimétrico, as 
estruturas distribuem‑se por dois depósitos distin-

Figura 7 – Rôdo: vista geral de uma área de concentração de aglomerados e alinhamentos pétreos, que podem corresponder a ves-
tígios de estruturas muito perturbados.
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Figura 8 – Vau: estrutura 3 em associação com fragmentos cerâmicos que remetem para a ocupação da plataforma durante a Pré
‑história Recente (Idade do Bronze).

Figura 9 – Vau: vista geral da UE 003, onde foram identificadas duas estruturas de combustão em covacho, cuja datação remete para 
ocupação da plataforma durante meados do 4.º Milénio AC.
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Figura 10 – Vau: vista geral da UE 013 na qual foram identificados quatro aglomerados pétreos circunscritos a pequenos covachos, 
que teriam sido usados como estruturas de combustão). Uma das estruturas apresenta datações semelhantes às estruturas apresenta-
das na figura anterior, as outras três apresentam datações entre o 9.º e o 6.º Milénio AC.

Figura 11 – Vau: vista geral do topo do nível onde se concentram os vestígios de cronologia pleistocénica. É visível um conjunto de 
alinhamentos pétreos, que ocorrem em diferentes níveis do depósito, que podem corresponder a vestígios de estruturas.
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tos, as UE’s 003 e 013 (Figuras 9 e 10)2. Na UE 003, 
foram identificadas duas estruturas (Estruturas 1 e 2) 
com covachos bem definidos e enchimentos cons-
tituídos por níveis de carvão associados a níveis pé-
treos; as datações absolutas realizadas nestes dois 
contextos remetem para meados do 4.º Milénio 
AC. Na UE 013, foram identificadas quatro estrutu-
ras: uma delas (Estrutura 4) apresenta características 
morfológicas e datações absolutas semelhantes às 
identificadas na UE 003; as outras três (Estruturas 5, 
6 e 7) correspondem a aglomerados pétreos, envol-
vidos num depósito com muito carvão, que se en-
contravam circunscritos a covachos pouco pronun-
ciados, cuja datação absoluta remete um intervalo 
de tempo compreendido entre o 9.º e o 6.º Milénio 
AC3. Por último, há também a destacar um depósito 
que embala um conjunto artefactual lítico, associa-
do a níveis pétreos (Figura 11), que testemunham a 
ocupação do espaço durante o Paleolítico Superior, 
nomeadamente, durante o Magdalenense Final e o 
Gravettense (para mais informação ver Manzano et 
al. 2020 e Gameiro et al. 2020 – neste volume); em 
associação a este contexto estratigráfico foi também 
recolhida uma plaqueta de xisto gravada (para mais 
informação, ver Santos 2017).

2 A relação estratigráfica entre estas duas UE’s não era muito 
nítida. Com efeito, são depósitos que, em termos de matriz, são 
muito semelhantes, diferenciando‑se por apresentarem cores 
distintas: o depósito UE 003, localizado no Sector Norte, é ama-
relo de tonalidade castanha e o depósito UE 013, localizado no 
Sector Sul, é castanho escuro. Durante a sua escavação, a interfa-
ce entre estes depósitos era muito difusa não tendo sido possível 
definir uma relação de posterioridade/anterioridade entre eles.

3 Na avaliação destes contextos, que ocorrem no topo da 
sequência estratigráfica, deve ser considerada a complexidade 
dos processos de formação e alteração do registo a que foram 
sujeitos. Assim, se, por um lado, é de salientar a coerência morfo-
lógica e dos resultados das datações das Estruturas 1, 2 e 4, que 
remetem para a ocupação da plataforma nos meados do 4.º mi-
lénio, deve ser também considerado que a sua associação a um 
solo de ocupação não é evidente, dado que estes níveis iniciais 
se encontram profundamente alterados. No caso das estruturas 
5, 6 e 7, estas limitações do registo arqueológico são ainda mais 
condicionantes na sistematização da sequência de ocupação 
pré‑histórica da plataforma. Com efeito, refira‑se que estas es-
truturas apresentam um carácter residual, cuja interpretação nos 
conduz a uma leitura dos resultados das datações como uma ida-
de máxima e mínima para o seu abandono.

No âmbito do estudo da Bispeira 8 foi possível 
reconhecer duas realidades distintas (Matias 2015, 
Costa et al. 2015). Uma diz respeito a um conjun-
to artefactual, constituído por elementos líticos e 
cerâmicos, que se encontravam embalados num 
depósito de vertente que se estendia pela área in-
tervencionada; é um conjunto de elementos que 
se encontra remobilizado, nos quais é possível re-
conhecer artefactos que remetem para a ocupação 
pré‑histórica. Após a remoção deste depósito, foi 
identificado, ao nível do subtrato rochoso, um con-
junto de quatro estruturas em negativo: duas delas 
(Figura 12), as estruturas 1 e 2, apresentam um mor-
fologia idêntica e um conjunto artefactual exclusi-
vamente constituído por indústria lítica sobre seixo 
– a datação absoluta dos seus enchimentos remete 
para uma ocupação tardiglaciar; as outras duas, as 
estruturas 3 e 4, apresentam morfologias distintas e, 
no seu enchimento, a componente artefactual era 
vestigial apresentando fragmentos cerâmicos e líti-
cos; a sua datação absoluta remete para os finais do 
4.º Milénio AC.

Os vestígios das ocupações do Paleolítico Su-
perior destas estações contribuem para colmatar 
o “vazio de investigação” em que se encontrava 
o estudo deste período cronológico na região. 
Com efeito, até à data, os dados disponíveis eram 
provenientes de estações de uma zona mais litoral 
(Almeida et al. 2006; Aubry et al. 2011, p.e.). Note
‑se que estas estações se localizam entre duas das 
regiões mais importantes para o estudo desta cro-
nologia, a Estremadura e o Vale do Côa, contribuin-
do para compreender a sua relação (veja‑se Aubry 
et al. 2016, a propósito do aprovisionamento de 
matérias‑primas). Simultaneamente, os vestígios da 
ocupação destes sítios durante a Pré‑história Recen-
te contribuem para o conhecimento da sequência 
cronológico‑cultural da região (ver a síntese de Vi-
laça e Cunha‑Ribeiro 2008; e também Bettencourt 
2010; Cruz 2001; Santos 2008; Silva 2000; Vilaça 
1995, 2009; Tereso et al. 2016, p.e.). Em termos 
locais, a pesquisa tem estado focada essencial-
mente no estudo do megalitismo (Carvalho 2013; 
Silva 1994, 1997a, p.e.), de contextos tumulares da 
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Figura 12 – Bispeira 8: vista aérea da área de intervenção. O rectângulo à direita corresponde à localização das estruturas 1 e 2; o 
rectângulo à esquerda diz respeito à localização das estruturas 3 e 4.

Idade do Bronze (Sá 2014, p.e.) da arte rupestre e 
arte megalítica (Alves 2003, 2013; Alves e Carvalho 
2017; Santos et al 2010/11; Silva 1985; Silva 1997b, 
p.e.) e da metalurgia (Bottaini e Rodrigues 2011; 
Cruz et al. 2014, p.e.). Deste modo, estes sítios de 
ar livre e localizados em zonas de vale, contribuem 
para o conhecimento de outras estratégias de apro-
priação do território no processo de consolidação 
do sistema agro‑pastoril.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os estudos até agora realizados nestas estações 
contribuíram para o conhecimento do Paleolítico 
Superior do Vouga e também para o conhecimen-

to de outras estratégias de ocupação do espaço na 
região durante a Pré‑história Recente, cujo estudo, 
como vimos, se encontrava polarizado, fundamen-
talmente, em torno do megalitismo e da arte rupes-
tre. A propósito do valor patrimonial e identitário 
destas estações, refira‑se que o Museu de Sever de 
Vouga integra no seu discurso a estação do Rôdo, 
sendo um espaço de mediação local para a con-
solidação do conhecimento sobre o Paleolítico. 
Regressando ao título do artigo, designadamente à 
expressão “contextos de descoberta e desafios do 
estudo” é de enfatizar a questão do papel do confli-
to e do princípio de comunidade, referido por Boa-
ventura de Sousa Santos (1994) sobre o projeto so-
ciocultural da modernidade em que vivemos. Com 
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efeito, conflito e comunidade podem ser entendi-
dos como pilares de qualquer atividade de pesqui-
sa por duas razões. A primeira é que não há pes-
quisa sem conflito, porque a investigação começa 
sempre num conflito com uma zona de desconhe-
cimento que queremos transgredir; e o conflito per-
manece porque a transgressão leva a zonas de (des)
conforto e arenas de confronto necessárias para 
que sejam reunidas as condições para se fazer inves-
tigação. A segunda razão é que não conseguimos 
fazer isto sozinhos, e daí a importância do princípio 
de comunidade e do papel que nela podemos ter 
ao promover uma transgressão. Nesta transgressão 
é necessário procurar além da linearidade das lógi-
cas das racionalidades da modernidade e promover 
uma política de inclusão; de procura de alternativas 
e de reforço da própria comunidade.
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XXXI‑XXXII: 5-41.

SARMENTO, F. M. (1883) – Expedição científica à Serra da Es

trela em 1881 – Relatório da Secção de Arqueologia. In F. M. 

Sarmento (autor), Dispersos, pp. 129‑152. Lisboa: Sociedade de 

Geografia de Lisboa – Imprensa Nacional.

SILVA, Celso Tavares (1947) – Vestígios pré‑históricos de Bes

teiros. I: A Laja das Cocas. Beira Alta, 6: 291‑230.

SILVA, Celso Tavares (1978) – Gravuras rupestres inéditas da 

Beira Alta. In Actas das III Jornadas Arqueológicas, pp. 167‑196. 

Lisboa: AAP. 

SILVA, Celso Tavares (1979) – O castro de Baiões (S. Pedro do 

Sul). Beira Alta, 38 (3): 509‑531.

SILVA, Celso Tavares (1980) – As gravuras rupestres da Lufinha 

– Dois motivos labirínticos na região de Viseu. In Actas do Semi­

nário de Arqueologia do Noroeste Peninsular, 2.º vol., pp. 155

‑169. Guimarães: Sociedade Martins Sarmento, Guimarães.

SILVA, Celso Tavares (1985) – A arte rupestre da região do Vouga 

e a problemática da sua cronologia. In Conferência Internacional 

Os Portuguese e o Mundo. Porto, 4 a 7 de Junho de 1985, 6.º vol., 

pp. 179‑197. Porto: Fundação Eng. António de Almeida.

SILVA, Fernando A. P. (1994) – Túmulos do Centro‑Norte Litoral. 

Prolegómenos a uma periodização. Trabalhos de Arqueologia 

da EAM [Associação para o Estudo Arqueológico da Bacia do 

Mondego], 2: 9‑33.

SILVA, Fernando A. P. (1997a) – Problemática em torno do me-

galitismo do Centro‑Norte Litoral de Portugal. In: A. Rodríguez 

Casal (ed.), Actas do Coloquio Internacional O Neolítico Atlán­

tico e as orixes do Megalitismo. Santiago de Compostela, 1 a 6 

de abril de 1996. Santiago de Compostela: Universidade de San

tiago de Compostela: 635‑656.

SILVA, Fernando A. P. (1997b) – A Arte Megalítica da bacia do 

Médio e Baixo Vouga. Brigantium. Actas do III Colóquio Inter­
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